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ADMINISTRAÇÃO

GALVÃO PARTICIPAÇÕES E ENGENHARIA

DA AGÊNCIA ESTADO

A agência de classificação de
risco Fitch rebaixou o rating de
probabilidade de default do
emissor (IDR) em moeda es-
trangeira e global da Galvão Par-
ticipações para D, de CCC, e o
rating nacional de longo prazo
para D(bra), de CCC(bra). A Fi-
tch também rebaixou o rating
nacional de longo prazo da sub-
sidiária Galvão Engenharia para
D(bra), de CCC(bra).

"O rebaixamento reflete o pe-
dido de recuperação judicial feito
pela Galvão Participações e pela

Galvão Engenharia depois do in-
sucesso das negociações sobre
refinanciamento com credores
financeiros", afirmou a Fitch em
comunicado. A agência observa
que o grupo vinha enfrentando
dificuldades na obtenção de fun-
dos para operar, pagar fornece-
dores e estender o perfil de matu-
ridade de sua dívida.

"Acusações de envolvimento
na investigação da Lava Jato e
potenciais multas pesadas leva-
ram os bancos a se tornarem
mais restritivos com relação ao
grupo", comentou a Fitch.

A agência acrescenta que "as

condições desafiadoras e os
atrasos no recebimento de pa-
gamentos pelos projetos con-
cluídos junto à Petrobras, bem
como o reconhecimento de adi-
tivos contratuais, em valor supe-
rior a R$ 500 milhões, também
afetaram negativamente a gera-
ção de fluxo de caixa da Galvão
Engenharia e deterioraram
acentuadamente as condições
de liquidez do grupo".

Mendes Junior Trading

A agência de classificação de
riscos Moody's retirou o rating da

Mendes Junior Trading e Enge-
nharia, que estava em Ca e tinha
perspectiva negativa. A Moody's
afirmou que a decisão foi toma-
da por "razões de negócio", mas
não ofereceu mais informações.

A última ação de rating da
empresa foi feita em 14 de janei-
ro, quando a Moody's rebaixou a
nota da companhia de B3 para
Ca. A Mendes Junior faz parte do
grupo de construtoras acusadas
pela Setal Engenharia e Cons-
trução de integrar o chamado
"Clube das 16", cartel formado
por empreiteiras para controlar
licitações da Petrobras.

Agência Fitch rebaixa ratings 

» ALINE BRONZATI
DA AGÊNCIA ESTADO

O Bradesco registrou
crescimento de qua-
se 15% no número de
consórcios ativos no

mês de janeiro e manteve tal
performance em fevereiro,
totalizando 1,086 milhão de
contratos ao final do período
nas modalidades imóveis,
automóveis e caminhões, em
relação a igual intervalo do
ano passado.

A expansão, segundo o dire-
tor de Consórcios do Brades-
co, Mauricio Gomes Maciel, é
impulsionada pelo fato de o
produto ter baixo custo e ser
de longo prazo, como alterna-
tiva ao crédito tradicional.

"O consórcio tem baixo
custo e prazo longo, o que aju-
da a suavizar o comprometi-
mento de renda", afirmou.

"Como o consórcio não cobra
juros e sim taxa de adminis-
tração, durante o período do
plano para um consumidor
que não precisa adquirir o
bem de imediato é uma alter-
nativa de investimento",

acrescentou.
Como um diferencial do

consórcio de imóveis, Maciel
cita a possibilidade de uso dos
recursos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FG-
TS) como lance, amortização

ou quitação da cota, respei-
tando as regras do Sistema Fi-
nanceiro Habitacional (SFH).

Já no segmento de auto-
móveis, o executivo lembra
que a alternativa deste mode-
lo de financiamento contri-
buiu para amenizar a queda
na venda de unidades neste
ano. Nesta modalidade, a taxa
de administração para um
consórcio de 72 meses gira em
torno de 13% no período do
plano, corresponde a um cus-
to financeiro mensal de 0,18%.

No ano passado, a Brades-
co Consórcio entregou 153
mil bens entre imóveis, auto-
móveis e caminhões, totali-
zando pagamento de R$ 5,77
bilhões. O montante, confor-
me Maciel, representa cresci-
mento de 25% em relação a
2013. "Alcançamos números
recordes no ano passado",
conclui ele.

Número de consórcios
cresce 15% em fevereiro
Impulsionada pelo fato de o produto ter baixo custo e prazo longo, expansão fez o volume
de contratos chegar a 1,086 milhão, nas modalidades imóveis, automóveis e caminhões

BRADESCO

O consórcio tem baixo custo e prazo longo,
o que ajuda a suavizar o comprometimento
de renda. Como o consórcio não cobra juros
e sim taxa de administração, durante o
período do plano para um consumidor que
não precisa adquirir o bem de imediato é
uma alternativa de investimento.”

Mauricio Gomes Maciel
Diretor de Consórcios do Bradesco

DA AGÊNCIA ESTADO

A Gerdau e a Metalúrgica
Gerdau anunciaram nesta
quinta-feira às respectivas as-
sembleias gerais suas propos-
tas de nova estrutura de gover-
nança corporativa, com nova
composição de seus conselhos
de administração.

As propostas marcam mais
uma etapa no processo de su-
cessão da família Gerdau Jo-
hannpeter na governança dos
negócios, ressaltam as compa-
nhias. André Gerdau Jo-
hannpeter, conselheiro e dire-
tor-presidente da Gerdau e
Claudio Gerdau Johannpeter,
conselheiro e vice-presidente
executivo, passarão a acumu-
lar também a co-presidência
dos conselhos de administra-
ção da Gerdau e da Metalúrgi-
ca Gerdau.

O atual presidente dos con-
selhos de administração de
ambas as empresas, Jorge Ger-
dau Johannpeter - e os vice-
presidentes Germano, Klaus e
Frederico Gerdau Johannpeter
- deixarão de integrar os con-
selhos de administração e pas-
sarão a fazer parte do conselho
consultivo a ser criado.

"Esse novo órgão, a ser pre-
sidido por Jorge, com Germa-
no, Klaus e Frederico, visa dar
continuidade ao compartilha-
mento da experiência de estra-
tégia e gestão acumulada por
eles ao longo das últimas déca-
das", informam as empresas
em fato relevante.

Sucessões

Segundo as companhias, a
proposta aos acionistas está
fundamentada em um proces-
so conduzido de forma organi-
zada e estruturada, a exemplo
da sucessão realizada no Co-
mitê Executivo Gerdau, ocorri-
da em 2007. "Além disso, é im-
portante ressaltar que a Ger-
dau realizou quatro sucessões
de gerações ao longo de sua
história de 114 anos, demons-
trando a solidez de seu proces-
so de governança e gestão."

Com a proposta, o conse-
lho de administração da Ger-
dau será integrado por André
Gerdau Johannpeter e Clau-
dio Gerdau Johannpeter (co-
presidentes) e pelos conse-
lheiros Richard Gerdau Jo-
hannpeter, Affonso Celso Pas-
tore, Expedito Luz e Oscar de
Paula Bernardes.

Já a proposta para o conse-
lho da Metalúrgica Gerdau su-
gere a participação de André
Gerdau Johannpeter e Claudio
Gerdau Johannpeter (co-presi-
dentes) e pelos conselheiros
Guilherme Gerdau Johannpe-
ter, Richard Gerdau Johannpe-
ter, Affonso Celso Pastore, Ex-
pedito Luz e Oscar de Paula
Bernardes. 

As assembleias de acionis-
tas da Metalúrgica Gerdau e
Gerdau a se realizarão, respec-
tivamente, em 28 e 29 de abril.

A Gerdau é líder no seg-
mento de aços longos nas
Américas e uma das princi-
pais fornecedoras de aços
longos especiais do mundo.
Recentemente, passou tam-
bém a atuar em dois novos
mercados no Brasil, com a
produção própria de aços pla-
nos e a expansão das ativida-
des de minério de ferro.

Esse novo órgão, 
a ser presidido por
Jorge, com
Germano, Klaus e
Frederico, visa dar
continuidade ao
compartilhamento
da experiência de
estratégia e gestão
acumulada por
eles ao longo das
últimas décadas.”

Trecho de informe das empresas 
em fato relevante

Gerdau propõe nova
estrutura de governança

Eletrobras ON -6,46%
Braskem PNA -6,43%
Kroton Educacional ON -6,2%
Tim Participações ON -5,51%
Petrobras ON -5,04%
Petrobras PN -4,98%
Gol Linhas Aéreas PN -4,73%
Oi BR PN -4,7%
ALL - América Latina ON -4,48%
Vale ON -4,25%

O MERCADO
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Juros InflaçãoPoupança Correção

Reajuste do Aluguel
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Dólar comercial 

Título da Dívida Externa

Euro 

Imposto de Renda

Janeiro/15 Fevereiro/15

CDB Dia Índice

HOT MONEY CAPITAL DE GIRO

Contribuinte individual e facultativos

Dólar Ptax R$  3,1909 R$ 3,1915

Dólar Turismo R$  3,197 R$ 3,35

Salário até R$ 682,50 R$ 35,00

Salário de R$ 682,51 a R$ 1.025,81 R$ 24,66

Abril a Junho/2014 5% ao ano

Julho a setembro/2014 5% ao ano

Outubro a dezembro/2014 5% ao ano

Janeiro a março / 2015 5,5% ao ano

Salário de
contribuição

R$ %

Ao mês:

1,45%     
Ao ano:

15,14%
OVER CDI

Ao ano:

12,65%
Ao ano:

12,61%    

Valor mínimo 724,00* 11 ou 20

Valor máximo De 724,01 a 4.390,24 20

*Quem optar pela alíquota de 11% só pode se aposentar por idade

Até 1.317,07 8%

de 1.317,08 até 2.195,12 9%

de 2.195,13 até 4.390,24 11%

30 dias

12,63%    
ao ano

60 dias

12,65%
ao ano

Mês INPC INCC IGP-DI IGP-M IPCA

IBGE (IGP-DI/FGV) FGV FGV IBGE

OUT./13 0,61 0,26 0,63 0,86 0,57

NOV./13 0,54 0,35 0,28 0,29 0,54

DEZ./13 0,72 0,1 0,69 0,6 0,92

JAN./14 0,63 0,88 0,4 0,48 0,55

FEV. 0,64 0,33 0,85 0,38 0,69

MAR. 0,82 0,28 1,48 1,67 0,92

ABR. 0,78 0,88 0,45 0,78 0,67

MAI. 0,6 2,05 -0,45 -0,13 0,46

JUN. 0,26 0,66 -0,63 -0,74 0,4

JUL. 0,13 0,75 -0,55 -0,61 0,01

AGO. 0,18 0,08 0,06 -0,27 0,25

SET. 0,49 0,15 0,02 0,2 0,57

OUT. 0,38 0,17 0,59 0,28 0,42

NOV. 0,53 0,44 1,14 0,98 0,51

DEZ. 0,62 0,08 0,38 0,62 0,78

JAN./15 1,48 0,92 0,67 0,76 1,24

FEV. 1,16 0,31 0,53 0,27 1,22

NO ANO 2,66 1,23 1,21 1,04 2,48

12 MESES 7,68 6,98 3,74 3,86 7,7

Deduções: R$ 179,71 por dependente; pensão alimentícia integral; contribuição ao INSS. Aposentado com 65 anos ou
mais tem direito a uma dedução extra de R$ 1.566,61 no benefício recebido da previdência.

Até 1.787,77 - Isento

De 1.787,78 até 2.679,29 7,5 134,08

De 2.679,30 até 3.572,43 15 335,03

De 3.572,44 até 4.463,81 22,5 602,96

Acima de 4.463,81 27,5 826,15

Comercial R$ 3,459 R$ 3,463

Turismo R$ 3,477 R$  3,637

Compra    R$  3,188
Venda R$    3,191

Queda de 0,37%

Global 40 

112,32
do valor de face

Estável

Compra Venda

Compra Venda

Base de Cálculo (R$) Alíquota (%)                                      Deduzir (R$)

IGP-M (FGV)  1,0398 1,0386 

IGP-DI (FGV) 1,0406 1,0374

IPCA (IBGE) 1,0714 1,077

INPC (IBGE) 1,0713 1,0768

Salário Família TJLP

Segurados de empregos, inclusive 
domésticos e trabalhadores avulsos

Salário de contribuições (R$)           Alíquotas (%)

UFIR-RJ/2015

R$ 2,7119

Obs.: De acordo com norma do Banco Central, os rendimentos dos
dias 29, 30 e 31 correspondem ao dia 1º do mês subsequente.
Fonte: Banco Central do Brasil.

Valores em %

Salário Mínimo e UPC Taxa Selic

Mês Salário mínimo   UPC     Vigência Valores

MAR./14 724,00 22,36

ABR./14 724,00 22,40

MAI./14 724,00 22,40

JUN./14 724,00 22,40

JUL./14 724,00 22,43

AGO./14 724,00 22,43

SET./14 724,00 22,43

OUT./14 724,00 22,49

NOV./14 724,00 22,49

DEZ./14 724,00 22,49

JAN./15 788,00 22,55

FEV./15 788,00 22,55

MAR./15 788,00 22,55

18/4/13 7,5%
30/5/13 8%
11/7/13 8,5%
29/8/13 9%
10/10/13 9,5%
28/11/13 10%
17/1/14 10,5%
27/2/14 10,75%
03/4/14 11%
29/5/14 11%
17/7/14 11%
4/9/14 11%
30/10/14 11,25%
4/12/14 11,75%
22/1/15 12,25%
5/3/15 12,75%

Principais ações

Maiores altas

Queda de

2,47%
Queda de

0,23%

Dow Jones

» Indicadores econômicos / 26 de março de 2015

VALE PNA -3,47%
VALE ON -4,25%
PETROBRAS PN -4,98%
PETROBRAS ON -5,04%
USIMINAS PNA 0,39%
ITAÚ UNIBANCO PN -2,82%
GERDAU PN -1,8%
CIA SIDERURGICA NACIONAL ON -0,82%
BRADESCO PN -3,08%
BM&FBOVESPA ON 2,58 %

Valores em R$     

CCoomm  aapplliiccaaççããoo
AAttéé  33//55//1122 AA  ppaarrttiirr  ddee  44//55//1122

27/Mar./15 0,566% 0,566%
28/Mar. 0,5664% 0,5664%
29/Mar. 0,6302% 0,6302%
30/Mar. 0,6302% 0,6302%
31/Mar. 0,6302% 0,6302%
1º/Abr. 0,6302% 0,6302%
2/Abr. 0,6641% 0,6641%
3/Abr. 0,6862% 0,6862%
4/Abr. 0,6462% 0,6462%
5/Abr. 0,6271% 0,6271%
6/Abr. 0,6082% 0,6082%
7/Abr. 0,6031% 0,6031%
8/Abr. 0,6378% 0,6378%
9/Abr. 0,6669% 0,6669%
10/Abr. 0,6388% 0,6388%
11/Abr. 0,6635% 0,6635%
12/Abr. 0,6327% 0,6327%
13/Abr. 0,605% 0,605%
14/Abr. 0,6023% 0,6023%
15/Abr. 0,6266% 0,6266%
16/Abr. 0,6469% 0,6469%
17/Abr. 0,6427% 0,6427%
18/Abr. 0,6409% 0,6409%
19/Abr. 0,615% 0,615%
20/Abr. 0,6064% 0,6064%
21/Abr. 0,6018% 0,6018%
22/Abr. 0,6018% 0,6018%
23/Abr. 0,6317% 0,6317%
24/Abr. 0,6111% 0,6111%
25/Abr. 0,631% 0,631%

TBF / TR

TBF TR

24/Fev./15 0,8395% 0,0690%
25/Fev. 0,8755% 0,0948%
26/Fev. 0,8599% 0,0793%
27/Fev. 0,8262% 0,0657%
28/Fev. 0,8366% 0,0661%
1º/Mar. 0,1296% 0,9206%
2/Mar. 0,9746% 0,1633%
3/Mar. 1,0068% 0,1853%
4/Mar. 0,9567% 0,1455%
5/Mar. 0,9175% 0,1265%
6/Mar. 0,8986% 0,1077%
7/Mar. 0,8934% 0,1026%
8/Mar. 0,9382% 0,1371%
9/Mar. 0,9774% 0,1661%
10/Mar. 0,9392% 0,1381%
11/Mar. 0,974% 0,1627%
12/Mar. 0,9331% 0,132%
13/Mar. 0,8953% 0,1045%
14/Mar. 0,8826% 0,1018%
15/Mar. 0,927% 0,126%
16/Mar. 0,9574% 0,1462%
17/Mar. 0,9532% 0,142%
18/Mar. 0,9413% 0,1402%
19/Mar. 0,9053% 0,1144%
20/Mar. 0,8967% 0,1059%
21/Mar. 0,8921% 0,1013%
22/Mar. 0,8921% 0,1013%
23/Mar. 0,932% 0,131%
24/Mar. 0,9014% 0,1105%
25/Mar. 0,9213% 0,1303%

Maiores baixas

BR Properties ON 2,69%
BM&FBovespa ON 2,58%
Fibria Celulose ON 1,86%
Duratex ON 1,77%
Suzano Papel e Celulose PNA 1,52%
Estácio Participações ON 0,94%
CETIP ON 0,45%
Usiminas PNA 0,39%
Obs.: Apenas oito ações fecharam em alta.


